
Ai! do mundo por 
causa dos escânda-
los; mas, ai! da-

quele homem 
por quem 

venha o escândalo. 

nt<;Ao iib i'unritit;i>Ai>E da casa dk saChe aixan kakih: 

No sentido vulgar, "es-

candalo" sc d i i de to-

da açio que ofende a 

inoral ou as bons nor-

mas de um modo os-

tentivo. 
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Enlra hoje a Nova Era pa-

ra o seu 5®, ano de vida. 
Neste dia sómente nos res-

ta erguer a fronte ao Alto, 
aos paramos do infinito, e di-
zer: Pai. graças te damos pe-
lo muito que nos tens con-
cedido. E' a prece que dirigi-
mos em sinal de gratidão, de 
agradecimentos pelo auxilio 
que Ele nos verti dispensan-
do através deste lustro qncae 
passa. 

Temos lutado com serias 
dificuldades, pois a crise fi-
nanceira que atravessa o inun-
do inteiro, é incalculável. A-
lémde tudo isso, ainda temos 

M A I S U M A N O 
a casa de saúde "Allan Kar-
dec" que.abriga dezenas de in-
felizes e cuja manutenção tem 
custado enormes sacrifícios, 
principalmente ao nosso que-
rido diretor José Marques 
Garcia que, renunciando o 
conforto da vida material, en-
tregou-se ;V pratica tia mais 
sublime virtude, distribuindo 
com os desprotegidos da sor-
te a sua palavra evangélica, 
toda cheia de bondade t* dos 
mais belo> ensinamentos, dan-
do-lhes fanibem, com o auxi-

lio do povo desta bfta Fran-
ca t cidades cwctimvizmhas, 
o pio material necessário pa-
ra a sua subsistência terrena. 
E tudo temos vencido, graças 
a Deus. 

A obra dos espiritas na 
Franca, pôde-se dizer, enibó-
ra ainda deixe a desejar, tem 
sido profícua pm pról da co-
letividade. 

A Nova Era, fundada ha 4 
anos pelos seus atuais dire-
tores e redatores, tem levado, 
no cumprimento do seu pro-

grama, a palavra do Divino 
Mestre aos ventos da terra, 
como semente germinadom 
que, felizmente tem encontra-
do terreno fértil e fecundo. 

Sentindo nos, pois, com" o 
coração possuído da mais jus-
ta alegria por transpormos 
hoje mais unia etapa na vida 
desta modesta folha e com 
os olhos nos Céus, com o 
coração cheio das mais fa-
gueiras esperanças contamos 
poder continuar na Uça, fir-
mes como sempre, no propo-

sito de cumprir q posso pro 
grama, baseado nos principio* 
do mestre Kardec. 

Aos nos&os colaboradores, 
assinantes e anunciantes, aos 
nossos auxiliares, a todos 
emfjm que, de uma ou de OU* 
tra fôrma nos térn prestado o 
seu valioso concurso, moral 
e material, externamos aqui os 
nossos mais vivos agradeci-
mentos ejbes solicitamos que 
continuem a nos prestigiar, a 
prestigiar a causa dt> Bem, 
que é também a can$a df Je-
sus. 

Que o Senhor noa ampare, 
e que a iodos ilumine. 

Desapeçjo dos bem> 
letresíres 

Eu venho, meus irm3o$,mem 
amigos, trazêr o meu obsdo 
para vos a judar a marchar livre -
mente no csrmnho do progres-
»0 em que entrines. Pcrtcncc-
mo-nos tias aos outros, e a re-
generação só í possível pela u-
nião yinccn» c fraternal do-» lis-
pi rito? com os mearnadós. Vos-
so amor aos bem terrestres c 
um dos maiores objtaculo* ao 
vosso adianta mtnto moral c es-

pirmul; com csíc apéiço i ma-
téria aniquilais as acuais 
fifrivas, fazendo as círcumscre-
vcr-sc ás coutas materiais. Sede 
sinceros. A fortuna q3o a 
felicidade completai quando os 
votsó» cofres «tio repletos, não 
ha sempre utn vácuo no cora-
ção? No fundo da etsta dc Ba-
res não i a sempre um réptil o-
culto ? Compreende-se que o 
homem que conquista uma for-
tuna por trabalho a*siduo c 
honrado, sinta satisfação, a£$» 
bem jtuta; mas de»a rmait • 
rural satisfação, que Deus apro-
va. ao ájpêgo que alv.orvc qual-
quer sentimento c paralisa os 
impulsos do coração., ha gran-
de diítancu. qual a cxntente 
entre a avareza sórdida c pro-
digaíídade exagerada- dou ví-
cios entre os quais Deus colo-
cou a caridade, «mia e salutar 
virtude, que eroirsa o rko a dar 
sem ostentação, para que o po-
bre receba « m nurmlhaçlo. 

Que a fortuna venha da vos-
« úmiiia ou seja produto do 
vos.» trabaiho, ha um ponto 
que não rfeteij jamais olvidar, 
e e que tudo provém de D*<r> 
e tudo volta i Deu*. Nada vo? 
pertence na tem, nem mesmo 
o vosso pobre corpo: « morte 
VOA despoja de!e, como de ro-
dos o? benj materiais-: «ob de-
positários e rtío proprietários; 
nlo vca cfsganeii a «t* respei-
to. Deus crnptesjoy-vos; devei» 
restítuir, c de vos empresta sob 
condição de ser concedido ao 
ojenoi o «aperilti© iqueks a 
quem faina o necessário. 

Si quálausr amigo vos em-
P«a<ar certa qrnrnia, por ntlí-

N; 0» Kaííkíos {húúo*. iJinamer-
ea C Holaj-Js». excfilcotíe «: 

roíiíurtavfJfe iím M-
<Jo tn»l*t»tlor, . «xe5usiv»u)fniUí 
Oom o protialn da vçnda d*. 
«Mito* aníi-tui«mi<otío«-. 

José Marques Garcia 
Falar da iodívídualitlade in-

confundivd do riosío caro 
Diretor e bondoso amigo, ; -
ría enchermos as colunas da 
nossa foflia em todas as suas 
pagina*, ^ém conseguirmos 
demonstrar uma mílesma par-
te dos esforços, tenacidade, 
abnegação n descortino com 
que tem sabido tornar-se o 
expoente máximo da Carida-
de Cristã; tal se acha nas lu-
minosas paginas do Evange-
lho de Kaídeç 

"A Nova Era", apresentan-

do a fotografia do Di-
te»or, vem rendér üie na mag-

d Ma de sua fimdaçáo, òmt 
breve, mas aincera homena-
gem. 

Ao caro Mestre, parabém, 
que a Redação, Oerencia e 
i»essoil tecnko da "Nova Era4' 
vem apresentar, (atendo vo 
tos sinceros peta ssóde, cora-
gem c abnegação, como até 
agora, na continuação da cru-
zada em pról dos deaprofe-
gkkis da Casa de Saúde Al-
lan Kardec. 

to ^jtíco hortcito que iefak, 
fareis fi»j«tio dc dignidade em 
pagar-fh!a. c fícare» reconheci-
do peío obséquio. Poit r:em: 
«s «hi a posição de todo 
mem rico; Deus é o amigo ce-
leste que She emprestou a ri-
quer,», e só pede para ti, em 
troca, amor e gr*tuíío., eaigir. 
do, poráro. que por ma vez o 

rko de qpè cómo 
c& tambeni sou 

Os berss que :X)ev» vos cor>-
&Hs« exonua-vpt í louca c ar-
dente cobiça; quando *c* jpreo' 
dei'. iíTKHJiridímeriie & Íoítuím, 
efemera e pav^geira como vós, 
Usade» refietido que dia vírí an 
que ao Smhor tems de pres-
ttr contai daquilo c?.r<- dtíé rt-

cebestes ? Hsquecei-^s que, pela 
rique/a, vos revestisto doçarí-
ter de ministros da caridade na 
Terra, para serdes seus distri-
buidores inteligentes? Quando 
gastais apenas em vosso provei-
to, que sois, «tt5o dejH>siur»os 
infiew? Que multar» tíesse et-
quccimeoto voluntário dos vos-
so» deveres ? A morte ínflrKivel, 
rasgará o véo sob que vos o-
cuiurdes e vos forçsrã a pres-
tará contas ao próprio amigo 
esquecido, que- nesse momento 
vestirá }v»r» v6s a tuga dc jui?,. 

E* em v5o que «a Ter/s 
procurais iludir-vos, mascaian-
do com o nome dc virtude o 
qw muiu» vezes nSo é ainio 
cgoismjs; chamando economia 
e previdência àquilo que é cupi-
dez e avareza, ou generosidade 
ao que nlo ptata de prodiaalí-
dade em votso proveito, um 
pai de f^milia, por exemjáo, fe 
abaterá de faz» a caridade, e-
cofK-.inwará, acumulará oüro e 
mais ouro, e isso, dsrá 
ra dnxar aos filhos a maior 
soma potsível < evítsMhés o 
caírem m miwrriaj éftjuáo jus-
to ( paternil, tonvenbo, c não 
poderei cen4ura»lo; RHl teri 
sempre nuc o unkr> movei que 
o guia} Não será múitas ve-
7«v um compromisso Com a 
«ia ç<m«ÒÉoou, para justificar 
*or ptàfrót»» olho» e ma do 
mundo o «eu apégo ios bens 
terrestres? Enunauto, admitin-
do qtie o amor oateuio lhe tc-
ja o único movei, haverá mo 
Iivoí para ele se esquecer ric-N 
|eus irmkn em t üm í M«mo 
quando ji poema cm drrmvU, 
deixará seus filhos ra mtsería 
por ficarem com um pouco 
mcwos dww superfioo? Não í-
rá com wl tiçlo de egwçmo 
endurecer o coração dos fílhoc? 
Nlo'' lhes abafará o amor do 
próximo? Pai» e mãw, Msorai* 
om grande erro, ú por 
meio jvAg/áí xmAumr a sfàçío 
ám voMOf ü&vyf para comvov 
có; easáw.ndo-04 a ser rgoista» 
para com m outro?, «ismai»; a 

«c io par» comvosco também. 4 , , 
r hfp3»ftm.oi seíoí antMwoer-

KARDEC—O f.VANOEl HO cuk*os nem redapo. 

AVANTE! 
Quatro «nos de labor! 

Quatro aaon tie wcnficioi 
Cí)n,í*nieft twla props^amiji 
•o l<1ral de Lu7 e Anvir. k.i-
bis dc vencer islh*rtJjm<Trli:. 
"Nova Era"! 

Arauln dr, E»|)irtli»mo, pio-
neim dessa gnirtdio^a 
fia d» Vida, eu lc naúdn lor. 
mulando fervenles \-olm ao 
Otaddr para que seja, scttipre 
tnlemerau» nr^a í:arnj'3nha 
vitrwiora que t-mptffl,ilt!,ri- c 
nela p.'0sr,;ur. ílevrrtado, a-
bniKadamimtc i-nlrcKUe >o ci-
elopie» alan dt espancar a, 
Ireva*. Icvatulrr a lua á , eon-
i-itnda», e o MnSiMnto <Ui 
Bem a», torni lf , ! 

Avante I A tua ot>r» í divi-
na. e, 3irrda tjuc a Ignorância 
queira einharavar a tua mar-
cha triunfal, a vitoria final st-
râ o diadema que te e-rram-
darjt a trmite;vitoria de rrderi-
V»" ilaquck», que te nlo com-
prerndem. vilurla de WieMa-
rlc, p,ra (>.< que temalrjuenTtr. 

f>»no o M-rvatrar que pet-
fuma o machado que rt ahatc 
inconcienle, -1 verdade ra-
paiha. perfumará» a* irtma\, (or. 

que hoje te eorfbsttm. 
Vertcwl p.w<pie a tua obr» 

é de Orui, e *e Iiumana (m-
•e, pereceria como a, cotas 
trariíiloriaa 

Que a tua vida lemfpa, 
plena de bweiiciM í Humapi 
<tade< 

Salve, -Nova Em": 
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OUihm Ferreira 
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"TRACÔMA" 

OPiRICÜCS Catanla. Slaicmi, [ntraplo, [clfoslu. Eraclta-
çio, Eiiceratão, Pliitica. Correção (írleila lo 

EstaMino tolho icjgi) 
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Rua Marechal Orador». 425 fcSlll lil 1 In» ll M Filiai 

F R A N C A - S. Paulo 

J E S U S D E U S ? 
- Continuação -

O Espiritismo, com bons poderá compreender esse pa- Não ha bom sinão um só, 
fundamentos, não aceita o radóxo? que é Deus". (Mateus, 19-17; 
dogma da divifldadède Jesus, O Espiritismo é mais lógi- Lucas, 18-19; e Atarcos, 10-18). 
porque este, em diversas pas- co e òíais sábio quando re- Os Evangelhos são unifór-
sagens do seu sublime Evati- conhece que Jesus não é mes nestas passagens, no 
gelho, deixou bem patente. Deus e sim o seu filho dilé- sentido de nos provarem in-
que n3o era Deus e sim um to, que deceu a este vale de sofismavelmente que Jesus 
seu emissário. lagrimas para trazer aos ho- não é o proprio Deus, a que 

Diz a Igreja católica que mens a Verdade, tal como e|e chama de Pai 
só ha um Deus que é divi- lha deu o seu Pai que é A i n d a n o a J ( 0 d a C r u z > n o 

alto do madeiro infamante que dido em 3 pessòas distintas: também o Pai de todos 
Padre, Filho e Espirito San- Creador de todas as causas: j h d o s h d ^ 
o, formando a tr.ndade san- Deus. , d i s s e : <.paj 

tlSSUtia. NJ5'1 nr«HB«««o cite Hr> _ 1 ' ' VI- • . , IHIII/V] M1JOV. I <11, tlll tildo 

. , _ N Io precisamos s«r do m i , ^ w 

Afirina que lia só um Deus Evangelho para provarmos o . „ „ " " 
e em contradição d á : "O Pa- erro dos dogmáticos, admi- ? , expirou . (Lucas, 23-40). 
dre é Deus; O Filho t Deus lindo muitos deuses e cada ° r a- S1 K s u s f ô s s e D e U 5 ' 

Mo*lmenlõ Hospiteianll Casa deSaé- Escri,orlo Centra., 30/ 10/93. * g j f t g j ^ « K a S n ! a n l U g fíFtgS^ T e 
Út ' Rllan laríec Olrtttr José Marques Qurcia u n ) s ó D e u s £ s i m a Vejamos: "Porque eu cieci c r a D c u s ? s , m f , l h o & 

1Q31 Enfermeiro - Qonçalo P. A'. Silveira Verdadeiro politeisnío. do céu, nâo para fazer a mi- c o n , ° n 6 s mesmos. 
— - Padre, em português, se- nlia vontade, mas a vontade E' entretanto, o nosso ama-

gundo nos contam os le.xi- d Aquele que me envioudo Mestre, o maior espirito 

Mez do Outubro -

SECÇÀO MASCULINA 
D o n a t i v o s 

O. Benedita 
Existiam em tratamento em 200$; O . 

Tiveram alta: curados 

> » melháo». 

Falecidos. . . . . ^ ^ 

Total 

estão em tratamento. 9 Leporace, angdo. em lista, 

OS FALECIDOS SÃO 220$: Francisco Dias, 200$; 

Coniinúa 

dita A. de Oliveira, cos, quer dizer "Ministro da (João, 4-38). "Mas vós atual- que Já baixou a este planeta, 
Mogiana, 100$; Jo- Religião". Quererá, pois, a mente procurais tirar-me a vi- do qual é Guia espiritual. 

Io. de Outubro 72 aquim Reis Jorge, .00$; Ber- igreja significar. que os seus da, a mini que sou uni ho- Jesus é um espirito puro, 
Entraram durante o mez. 8 toldo Santini, 3 scs. de arroz ' ministros", que se dizem 're- uietn, que vos falei a verda- que já passou por todas as 

Total 80 c/c; Um crente, 1505; José presentantes" do Cristo, sejam de que ouvi de Deus, isto é, provações por que temos de 
Antonio Pires, 100$; César também deuses? Certamente, o que Abrão nunca fez", passar. Por isso é perfeito, é 

3 Alemi, 4 scs. de feijão e 2 di- Logo, a igreja admite milha- (Ideni, 8-40). o caminho que Deus, em sua 
I tos de arroz; Jacó Meyer, res de deuses™ e o Espiritis- Jesus na passagem acima, infinita bondade nos enviou 
4 120$; Abel Pedroso, 200$; O- mo um só, que é o Creador declarou-se homem., como de para que possamos, como 
» taviano Rodrigues. 120$; Le- de todas as cousas. fato o era, portador da Ver- ele, ganhar o reino dos Céus. 

onardo Seveiino, lísta 420S; Interessante que aqueles 3 dade que ouviu de Deus. Se- é, porém, o Deus Cre-
Soma a deduzir . . . . . 8 Manoel Dias, 250$; João Cons- deuses pela igreja têm o mes- rá que o Divino Mestre esta- a t io r . 
Existem em • wto . 72 fantino Nunes, 200$; José A- mo poder e são iguais, tendo ria mentindo? Não L. 

fonso Berquó, 150$; Pedro a mesma natureza divina e a Mais: 
Enfermos deste município que 1 sc. de arroz benef. mesma sabedoria... Como se "Porque tne chamais bom? Diocesio de Paula 

Um confrade, idem; Ouerino , - , • , • •• -, ,, • ; - - - — , - • ,- - - -

O ESPIRITISMO E AS IGREJAS 
José Cortez Sanches, 100$; CONTINUAÇÃO 

Sebastâo de Lima, 20 anos, Um confrade, 100$; Antonio 
branco, solteiro, brasileiro, na- Orfano, 100$; D. Josefina de "As Igrejas protestantes são, espiritismo. Neste ponto de acordo com o racionalismo e 
tural e procedente de Barretos, Oliveira, 10$; Matusalem de cm geral, mais acessíveis que visu o pastor Bénéztch, de a ciência." 
neste Estado —Faz- do Turvo. Melo, .5 ks. de café em pó; o catolicismo ás influencias Moiilaban, deve ser tido co- Graças ao referido pastor 
filho de Vivente Machado de Alcides de Castro, 8$; Erhan- externas, triaià abertas ás: cor- mo um verdadeiro iniciador. Bériézech, pude realizar, cm 
Lima e de D. Sebastiana Bor- do Soares, 200$; José de Cas- rentes do pensamento e da Rompendo com as rotinas e .905, na casa da Camara Mu-
ges de Lima - Falecido ás 23 tro Alves, 10$; D. Henriqueta ciência. os preconceitos do meio, nâo nicipal de A^ontaban, uma 
horas de 8:10/3L Pcdrosâ, 100$;Pascoàl Cenise, Sem duvida que também teve receio de afirmar alto e conferência acerca do Espiri-

Joãt> Batista, dos Santos,27 150$; D. -Maria Klein, .00$; elas têm os seus ortodoxos, bom som a realidade das ma- tismo ante seleto auditorio. 
anos, pardo, solteiro, brasilei- José Orsi, 200$; Berto Ro- os seus obstinados, que não nifestações de além túmulo. No seguinte ano, foi 110 
ro, natural de Sergipe e pro- que, 200$; Cláudio Valerio, s3o menos intolerantes, me- As suas experíencias pessoais, grande anfiteatro da Faculda-
cederite de Barretos, filiação 50$; Roque B. dos Santos, nos retrogrades que os jesui- as pr ovas obtidas por ele da de de Teologia çlessa cidade, 
ignorada-Falecido a 16.10/31 810$; D. Maria Sandoval, lis- tas. Mas, a plena liberdade identidade dos defuntos são em presença de üm auditorio 
ás 19 horas. ta 05S700; Confrades de Mu- que. nas Igrejas protestantes relaiadas nos dois volumes: de estudantes, professores, 

João Domingues do Vale, vetava, 33 scs. de cereais; se tem, de se estudarem e fenonumm-pàiftpkos o pastores e convidados. .Sendo 
4o avios, branco, solteiro, br,i- Ouerino leporace, an^do. 60$; interpretarem os textos, cou- a Questão do A ?em", cujo contraditória a cônferencia, 
sileiro, natural e procedente. Afonso Pinto de Carvalho, fribae poderosamente para o exilo lol assegurado por seu muitas perguntas me foram 
de ItâpoliS neste EstadOÍ fi- 200$; Prefeito de Ouarâ, 50$; progresso das intefigencias, talento de escritor, por seu feitas pelos assistentes, que 
lho de Domingos Alves do Confrades idem, 40$; Usina Desde muito que na Ingla-estile» sobrio e claro, confor- parecia interessarem-se viva-

^ Vale e de D. Marta Constan- União, 3 scs. de assucar; Jo- tetra e America, os pastores me segue: mente pelos problemas psi-
1 tina São José-Falecido ás 20 %o Turco, 3 scs. café em coco não fe dedignam de citar os "Presidio que o Espiritis- quicos. Esta reunião, conside-
h. e 40 tn. de 20/10/31. e 2 scs. de arroz c/c; Antonio fátos espiritas para dernons- nu> bem poderia tornar-se re- rada um acontecimento, teve 

Raio X (alcunha) 35 anos, Francisco Ferreira, 20$; Car- ttarem a sobrevivência da al- ligião positiva, nâo ü maneira conseqüências, pois eu soube 
p*rdo, procedente dc Goiás, los Vinceguena, 4501; D. Ma- ma. Em França e Suissa, o das religiões revelada*, ma* depois que diversos estudan-
solteíro, brasileiro, filiação i- ria Queiroz, 2005; Manoel So- protestai)tismo liberal impreg- como religião fundada em iá- tw haviam tomado o Espiri-
gnorada—Falecido ás 18 ho- ares, 50$; Antonio Topedino, na-se lenta e fortemente dc tos de experiencia e de pleno tismo por tema da sua tése 
ras dc 23/10 31. 100$; José Pereira dos Santos, 

<zvrrkt\ PnuiwiKiA Leonardo Scverino, an-
S tCÇAO FFMININA ^ e m H s t a 4 0 5 $ 7 0 0 ; M a . 

Existiam em tratamento em "<>el de Freitas,, 50$; Aristi 
de Outubro 80 des Junqueira, 2 0 ^ ; Aurélio 

Entraram durante o me/. 1.2 LU.Z d« Çosta, \W; Dr. Fer-
— ' — V i l e l a , 150$; Onofre 

Batista. 500$; José l.opes, 
200$; D. Augusta Redondo. 
50$; Alberto AU»ura, 100$; 
Coletas em viagem, 430$. 

Totál . 

Tiveram alta: curadas. 2 
•» » melhoradas Q 

Falleceram . . . . v . O 

Total 2 

Sorna a deduzir . 

Existem cm . . . . . 

2 Sessões Espiritas 

00 CMitittoam êom graiííle aninia-
QÍO 05 trabalhos «í^ifituüíistós 

Enfermas tleste município que >w Omro E^piriu É5[ 
estão em Tratamento • 

• • • p . . . . . . .jsperaoca e 
Vi ^ .ia <1d 8nu«T« "A»an 
Kartiw" 8eíiá<> stÍAtrjtittiiiíM {xtla 
tnanelra s^gwmfo; 

CtWtintmt» em tratamento«ÍMârtas» é •««xwst^éim «a Oum 
„ , lir. dft S/íUdtí, lio »o«wv 

mulher es . , 90 t|ir,t<T tr J o ^ Muw**; Tetro* 
Homens 72 Oeni*»r K«ptriu, sol, 

c. • •-. .-.>: , : • ——— ti <1r A. Pemra, 
Sôfita total . . . . 102 jpmtú-a; foü-â  f.-.b 

pft-siíí^ndjt de I>. mçjatob Seiee, 

Medtvos a«««ntr t ; t>o. ). AW(.ri,v( Rarbo*.. ía.uUml. 

Mathus Viltrido Mavid, An- t̂ orl-

tooií) Lopes e jüuo íí. Conta. «tiivUu- Mart̂ at?* 
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de exame. Difícil seria hoje 
fixar o numero considerável 
dos que adotaram as nossas 
crianças. As linhas essenciais 
da doutrina kardecisla eticon-
trani-.se no pensamenio dos 
mais eminentes representan-
tes da religião reformada. O 
pastor C, Wagner, após uma 
fecunda carreira terrestre, foi 
lambem um dos homens que 
mais salutar influencia exer-
ceram em nosso tempn. 

Toda a gente conhece os 
àeus livros: "A Vida simples", 
"Juventude", 'O Amigo", nos 
quais, com estilo colorido, 
caloroso, comovedor, ele se 

ergue aos mais elevados ci-
mos morais. C. Wagner afas-
tara de si todo espirito seta-
rio e contava amigos em to-
dos os campos, entre os pa-
dres catoücos, os rabinos e 
os livres pensadores espiritu-
alistas. Também lhe nâo era 
estranho o espiritismo, sobre 
o qual referiu-se da maneira 
seguinte: 

Creio com toda minh'alma 
na presença dos nossos que-
ridos invisíveis. Deles faço a 
minha habitual companhia e 
ando cercado do seu pacifico 
e sorridente cortejo. Em me-
mória deles, folgo de cultivar 

O «oH> «nti-ittfemJloso é o m«n-
KjjgMtt) da «mde e da feUcidi-
de. 

8em vnlor poaW ,ef« vian única-
mente annsr ás- Associações 
anti-tul»crcíiloRBS do.-3 racurson 
pamniários n«»Mario« para a 
cinstmçfin » manutenção <lt» 
«jtBlwlèCiifnpniof de cara o 
prtiVOTçSo, qtie ísltnm por com-
pleto em S. Paulo, mnximê 
para as classes pobre». 

o que eles amaram, e agora 
que tantos jovens heróis 
Iranspuzeram (na guerra de 
14) a fronteira que serve de 
limiar ao mundo invisível, con-

sidero toda obra justa e hôa 
como um deposito que eles 
me deixaram c que se tórná 
sagrada pelo seu sacrifício. A 
santa sociedade dos vivos e 
dos mortos, a continuação, 
entre nós, da influencia dos 
que aos precederam; a vista 
de uma acensio dos sêres 
através das dOres, dos erros, 
das faltas, para uma superior 
claridade, uma consumação 
do que apenas começa em 
nós, tudo isso é a minta tó 
viva e que rogo a Deus to-
dos os dias me aumente. Pe-
to Evangelho largamente Com-
preendido e praticado e por 

todas estas aspirações que 
vos assinalo, sinto-me bem 
ao vosso lado, qe a ninguém 
excluís, que tudo esperais que 
ai e huri?on!e dais una-
dro da vida." 

fV assim que nós pensa-
mos e desejamos que a hu-
manidade venha a. compreen-
der o Esphiiismo, afim de 
que ele cm futuro próximo 
dominará o musjdo, impelin-
do-a para a frente, para a kv, 
para a Verdade, o que fatal-
mente se dará". 

CcnfJnúa 

T- (Pereira 

Segunda feira, 10 do cor-
rente, realizou-se ás 20 horas, 
na séde, á rua dos Inválidos 
n". 178, sobrado, a solenidade 
da fundação do "Ouacuio 
Espirita" do Rio de Janeiro, 
de iniciativa do confrade Ma-
riano Rango d'Aragona 

Apesar da chuva intensa, 
foi muito concorrida a reuni-
Só, à qual estiveram presentes 
o confrade d'Aragona, Diretor 
Espiritual, os membros da 
athninislração, irmãos filiados 
e muitos convidados. Iniciada 
a sessão, o confrade d'Arngo-
na, após breves palavras de 
saudaçilo A assistência, aludiu 

C E N A C U L O E S P I R I T A 
á importancia do empreendi-
mento e em brilhanle alocn-
ção salientou os pontos prin-
cipais do programa espirita 
a ser observado no trabalho 
do Cenaculo, destacando-se 
enlre outros topicos de seu 
discurso o referente ao dever 
de abrir as portas aos Men-
sageiros do Alto para com-
pletar a obra pacificadom do 
Nazareno, uma vez que ne-
nhuma geração recebeu tão 
em cheio a Luz Divina da III 
Revelação. 

A' feliz iniciativa, do nosso 
incansave! confrade Mariano 
Rango d'Aragona, pode-se, de 
antem&O, assegurar pleno êxi-
to, que auxiliará a difusão da 
doutrina espirita através dos 
princípios estabelecidos pelo 
nosso grande mestre Allan 
Kardec. 

Em seguida teve início a 
sessão, com intervalos de tre-
chos de ruusica suavíssima, 
recebendo-se importantes e 
significativas mensagens do 
Alto, a primeira das quais do 

Guia Espiritual do Cenaculo 
"Dr. Francisco de Paula Ca-
valcanti de Albuquerque". 

O Cenaculo tem como fun-
dadores principais: o Coronel 
Dr. Manoel Araripe de f aria, 
do exercito brasileiro. Dr. 
João d'Avila Melo, Dr. Abe! 
Costa, Dr. Artur Lins Vas-
concelos, Dr. J. Moreira Gui-
marães, Dr. Andrade Neves, 
Dr. Gustavo Farneso, Maestro 
Francisco Costa, do jt N. de 
Musica, Antonio Rocha, Hen-
rique Botelho, Mario Pinto, 

Jarbas Ramos, Frederico Lips 
da Cnu, Dr. J, Barbosa Ri-
beiro, João MazzucchelH, Ni-
cola Mandarino, Comandante 
Manoel Bertucci, joâo Andie-
otti, Dr. ViUl Lana», Luiz 
Battioíli, Dr. Anuindo Gomes 
Guia, etc., etc,, etc 

O Cenaculo emfim díspôc 
de meia dúzia de médiuns de 
alta moralidade e eficiência 
siquica. 

Funciona na segunda feira 
de cada semana, ás 20 horas 
em pottlo. 

Do Correspondente: 

Dr. João Barbosa Ribeiro 

Pela terceira vez falei com o 
Dr. Francisco de Paula Caval-
canti dc Albuquerque, nascido 
cm Goiana, Pernambuco, a 16 
dc Fevereiro de i$o6 e faleci-
do no Pará a 14 dc Outubro 
de iS7<?. 

São portanto decorrido» tf 
anos da sua passagem pela ter-
ra c 09 seus dapojos mortais 
a esta hora deve-n estar p«lve-
rizados ou bem proximos dii-
$0. 8 a porém, vive e disso 
di tcitrníunhos ctifttCOf 

Faldi com um dc seus paren-
tes que me afirmou ter sido o 
dcsincarnado uma creatura ver-
dadeiramente eleita, s-eja como 
oficial superior do exercito 
nacional, seja como clinico e 
cirurgião, diretor dos hospitais 
militares. Generoso at£ o sacri-
ficio, não sómente cu ri va gra-
tuitamente cw indigentes, como 
ainda 01 socorria com dinheiro 
ocultamente. 

Sua partida transcorreu entre 
a consternação gera! do Pará. 

Si c esta a. síntese do Ho-
mem, não admira que as suas 
manifestações espiritas sejam as-
sinaladas por uma suavidade dc 
pensamento, uoica nuis que 
rara. A prova esti no fato que» 
quando o médium especial o . 
incorpora, parece tnutffigurar-
se por completo: a noz cari-
dosa, a serenidade dc expres-
são, a compostura do gesto, 
tudo em suma recorda e har-
monisa a figura do desapareci-
do. 

Note-se qtie, sendo rodavia 
o médium uma creitura doei-
lissinu, o espirito afirma 
tenta domina-lo intcirímewe 
ati que lhe seja possível a«í-
miU-lo "fibra por fibra", fato 
este que deitofa a estrema e 
delicada sensibilidade do Deitn-
carnado. 

E* uma das aparições que 
proporcionam instante» de ver-
dadeiro goso espiritual ... .... 

A ultima vc7. que eor.laho-
\á com EU? deu-tae um* ^K» 

"higiene fisico-moraP ou* 
vaie a pçr,5 torna-b pubhca 
cxxno a^Tcttencia a quantos, 

ooçsoij impbram tn-

O C L I N I C O A S T R A L 
Mais pnisimn .io KUrno cómeot* fJo. <KMDpn«nd« a vulaer?W!iíIatle (J» tua 

«iBtírtn e tc ebdícará o Divino Remodki 

genuarr.cute do Alto 0 "espe-
cifico" pjra uma existência sâ. 
Ele me fez sentir que no Es-
paço todo clínico traz consigo 
"apenas" a lembrança, dos co-
nhecimento» profissionais adqui-
ridos na terra, para alcandorar-
se ao « w aqueles da sabedo-
ria "astral". Por i«o. nada dc 
"receitas terrenas", que compe-
rem ao "profissional incamado". 

A cada um a sua tarefa, na 
orbita do seu estado físico, ou 
flukiico 

Quanto mais alto Sc sobe 
quanto mais a ra?lo de ser en-
wna "novas teorias, curas, meios 
cm correlação com o ambiente 
que nos envolva." 

Mais Jogico portanto do que 
os ingemios, antes de sç aven-
turar ás pesquisas infantis de 
uma $ pura, Me impõe aos 
sofredores nio desdenharem 
tanto do auxilio cientifico dos 
clínicos do planeta, afim de 
nao alterar a Iri ambknte que 
regula os destinos das criaturas 

"CRJ roda a camada vital. 

Como clínico astral, o D«-
incaroadu sugere antes a cura 
do "Banho di Luz", efeito c«-
tc e imediato de uma toncen 
traçJo .vã entre confrades ins-
pirados num mesmo w«timrn-
ro dc paz e de saúde. E aqui 
o caro Dr. Cavalcanti de Al-
buquerque faz uma maravilho-
sa jjídaçsção sobre a pofecncíA 
das vibrações em harmonia 
com as avomets qúe. não 
rnente revestimos, rostt se aglo-
meram no universo. Vibnçócs 
e atome» *e casam a rodo o 
momento, èíemamente, 00 rei-
no dc Deus; força, vida. har-
monia de tudo no Todo. 

Ba«a mergulhar nr«e ocea-
no puro e íncomensuravél da 
Crcaçào, para que s*r alirsem 
Vi makí t a ram x, &rn rjpcsr 
q-fc os possamos destruir totsl-
mente, redmi-los ou cÊrcums-

VOZ no AI.TO 

creve-loi ao limite do supor-
tável. 

Não se iulçuc totalmente be-
néfico cai efeito, jpor isso que 
o "Omia" r a 'morte física" 
não se destrôero integralmente. 
Utopia o|»nar divemmcMte. 
Tanto é veidade que o proprio 
Jesus submeteu-se—çomquanio 
voiuntarÍajncn«-'-ás leis inexo-
ráveis do Creador, quer na vi-
da, quer na morte, nSo obs-
tante possuir a maxima pureza 
espiritual para converter em 
exceção 3 regra universal. E 

Apelo 

Ao* bondosos «migos kíisí-
nsntes, da cidade e deus lo-
calldndés em <jue nSo lemos 
oúrvMpoiKÍeiiic«t pcnlimoí; o 
obx<?quio de envíumn a« 
iíiqwrlancliní de «iu«s nssina-
luras vencida« d a venmr 
etn 

Dr. José Carvalho Poso 

Diocesio do Paula 

AW06ADOH 

TELEWONÉ i-J-J 

operou por "cxceçSo" a cura 
dos enfermos, sem prcjuÍ70 da 
''regra" que vigora tanto no 
alto como em baixo. 

Mas Jesus obedecia i Von-
tade do Pai, que ás veres en-
via 305 Planetas um Mensagei-
ro, afim dc enninar como sc 
alcança a perfeição das altíssi-
mas esferas. I; no entanto o 
astríl tjuc nt>s encobre e as *1-
nw. que conversam conosco, 
estão bem longe das altíssimas 
«feras,.....,.. 

O meu amigo clinico do 
Espaço aconselha, pois. como 
medicina sicrana para os so-
frimentos terreijos o "Uãnho 

CIRUROIAO DENTlSrA 
Odilon J. Ferreira 

LO?e«À PRATICA TUA 

UALH0>S GÁ&kXtUHM 

E MATKR1AI-H I»K EB-
ME RADA ESCOLHA 

PREÇOS MODICOS 

ií:itiitv if as fidwms 

Rttt Mtfrt í1s« !Uo<t. 1231 
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de Luz Astral", visto que lá 
cm cimâ não ha Ubomonos 
íármaccuticosi c menos ainda 
os Delineai n*dos sentem enttj-
«iawno pel« drogas do pbneta. 

A formula do meu míerlo-
cuto^ i simples como poder r>* 

Ac« menos bí-semanalmentr, 
os sofredores k reúnem em 
dia e hora combinados", ern 

lugir tranqüilo e fixo. Anima-
dos da certeza que a Oficina 
Dtvjm baseia a íuí função no 
"do u% des", íjwceriirsr-íé-So 
c ifitctnificarão o pensamento 
em Deus, sen» necessidade dr 
baíbõciátr palavra;, ou preces 
ctertorípadav. P bastante elevar 
ai asas, espintuaís so Grande 
Minério Celeste* aprofundando-
#c • nisto como em «m toíibo 
vjar*e. • Nu cawj em 4ptxç«>, í 
pjeíb? fd 

congregar ite i 
a sugewJo, o ambiente, prçdit-
poem biediatamentr at alma; 
dos do» planei a uma "fusão 
íntima*' de mutuas vtbrsçiKrt. 
peíaç quaií a« dô,*f-> tmtnas 
e m ansia* do alím k eqtiíH-
Warft maravalHowmeme. 
éo mm auta df pai. t dc 
coftfc-no." 

Uma imtwwtia de vivo btif. 
«tar emptága sohmaào m m-
carnídc» afetada de malcf fisí-

cos; pouco a pouco cies sen-
tem diluírem-» os sofrimentos, 
como si fossem transpor tadtw 
aos piramos óode a ma teria te 
torna insensível. 

Ma$ pôde «r fa?er mais ain-
da: cada um dos presentes ce-
lebra o rito salutar tendo dian-
te dc si um copo com 
pura. E' sabido q»e a «gua í 
um poderoso veiculo das "on-
da» vibratórias". Os que forem 
médium videntes verificarão 
facilmente que uma verdadeira 
chuva de atamos fosfomeenie* 
deíce «obre o» congregados; o 
ambiente jwreeér? corno que 
pontilhado de centelhas lumi-
nosas. 

E' a hora em que uma du> 
nla harmonia, qual "autentico 
nanho dc energia" cstrcJu e 
purifica momiy t ímortaí*. O 
"ilo ut de?*' i um fato consu-
mado.......... 

Mav ferio perfeitamente cura-
vtú o» sofrimentos 
Nem semprr, pois que—como 
ji dósc- o nosst» Carma é fa-
cilmente "atenoível", ma» não 
totalmente dcstmítiv«l. Toda-
via, um grande pawo esti da-
do, e outro? se conte^vurSo 
proveguindo nwus wr^ôts, até 
—pelõ mettos^-o coníeguíme«v 
to de maiores conwqucncías. 

Cciw que nSo m- âcsm'x a 
morte fisica, <jue i- pois como 
escreveu Vícu») Httgo, o «neio 
dia espit itual, um tettxDttt <o.r 
quistauo }wra tv\m alma aque-
la migalha de p6? que a* en-
(ztwtfbdcí fee fíMjbam muitas 
vezes em dcwimímo da %ua 
cvoluçSo. 

E que . poderíamos prvftpder 
msi* ne«w "vale de hçnmA^t 
A «sim dim fí clúíico avtrsi 
"Dr. Francisco. dt-Vauia Ctval-
c«rtj de Albuquerque". 

Lekor, irmlo as«j dt dtnc* 
v. de U, a mc'm èsti pfencriu 
pelo Atto; guarda-a t aplica a 
# quaifrjuer tempo, visto que 
nSo te eiiítfâ dinheiro, mas 
apenas e cooíenWt-
çãoM 

HwiMM BAm* P A»AWWA 



A NOVA ERA 

'A N O V A E R A " 

"A Nova Era" faz anos. 

Mais um ano de lutas. 

De lutas em prol da verdade. 

Em pról da razão. 

—o— 

"A Nova Era" desfralda, em Franca, a bandeira do 

grande revolucionário que se chamou Jesus Cristo. 

Do revolucionário que sonhou e ainda sonha fazer 

da Terra um mundo diferente. 

Um mundo mais feliz. 

Um mundo de harmonia. 

De concordia 

De amar-

Os espiritas que dirigem "A Nova Era" devem sen-

tir-se, hoje, ufanados. 

Ufanados porque a sua bandeira tremula vitoriosa! 

Na hora tragica em que passa o mundo, no mo-

mento angustioso em que a humanidade, sem norte, de-

sespera, os soldados que batalham na "A Nova Era'' de-

vem sentir-se satisfeitos. 

Satisfeitos pelo dever cumprido. 

O combate é rude. 

Exige sacrificios. 

Sacrifícios, ás vezes, sobrehumanos. 

Mas a vitória está ao nosso lado. 

Porque, do nosso lado está a razão. 

Está a verdade. 

Está o sublime filho de Maria— 

Jesus Cristo! 

D E U S ! 

André Vidal 

( P A R A " A N O V A E R A " N O D I A D O 8 E Ü A N I V E R S A R I O ) 

Oh! viandante que fatigado passais... 
Ob! donzela que confiante entoais uma canção alegre... 
Crêdea era Deus, 110 Supremo Poder? Então escutai: 
E' o ribombar do trov2o... E' a tempestade que tudo ameaça... 
Tendes mêdo? 
Ob! não, tenhais fé. 
Confiai Nele e os vossos pavores desaparecerão. Não pen-

seis no raal. Tenhais pensamentos bons, pois Deus é Amor, 
Pa7. e Bondade. 

Não crêais no mal.Peusai no bem e ele estará comvosco. 
Semeai o bem e colbereis bênçãos do Senhor. 

Vedes como a procela passou. 
O sol doiramente mostrou-se e a natureza exultou-se. 
Os passaros gorgeiain enlevados com a bonança radiosa... 
Que ó a bonança? 
E* a paz. 
Que ó a paz? 
E' uma parcela Divina. 
E ela se estende pelos confins do universo irradiando bein 

estar... 
Quer nas matas espéssas, quer nos cimos das montanhas... 
Num regato que corre murmurante. Nos jardins floridos ou 

num pomar de frutos sazonados. 
Ouvindo trechos de musica parece-nos que um acordeum 

Divino penetra em nossas almas. 
Contemplando as maravilhas da natureza, num entardecer 

poético ou numa fascinante alvorada. 
Em tudo notais beleza, sentis amor, bondade... 

" E5 porque Deus está em totta parte. E por conseguinte sen-
timos em tudo uma passagem do Senhor, um olhar de mise-
ricórdia e de paz. 

. . " ' 

Oh! viandante que fatigado passais... 
Oh! donzela que confiante entoais uma canção alegre... 
Crêdes em Deus? 
Ob! sim... Benta venturados. 
Sois da vinha do Senhor... 

E. SAO PAULO - CAMPINAS, 15 D E N O V E M B R O DE 1931 

fímedila Campos 

OU! Deus! Por ventura não 
sois vós o amor personifica-
do? Porque então semeaste 
de dôr, de gemidos e de la-
grimas a Íngreme jornada dos 
pobres viajores da terra? Por 
toda a parte sempre a dôr a 
espreitar-nos. Aqui, um pobre 
demente envolto em negra mi-
zeria, sofrendo os mais cru-
dantes padecímentos morais 
e fíricos; ali, um triste men-
digo paralítíco, cego, surdo, 
já/ no leito de um hospital; 
mais além, um desgraçado le-
proso a lamentar a sôrte na 
artsta da9 aflições. 

Guerras sucedem aos terre-
mótos, ás inundações, & fome, 
â s£ca e á peste. 

Ertifim, deste quadro deso-
lador conclue-se que o choro e 
rangerdç dentes ê a lei da terra. 

: Como, pois, harmonizar a 
: dúr cor» a bondade e o swôr 

divino? Eis as dúvidas, os 
tormentos que surgem ao ob-
servador que contempla este 
Mtrico espetáculo, São estas 
lacunas que a doutrina espi-
rita veio preencher, trazendo 
aos homens a solução do ini-
biria da dòr, explicandothes 

D O R 

o por que dos sofrimentos. 
Onças ao advento desta 

moderna doutrina, que, qual 
bússola a iluminar a rota dos 
navegantes ern mar tempestu-
oso, podemos saber (Tonde 
viemos e para onde vamos e 
porque sofremos. 

Sim. Deus sendo a essen-
cia mais sublime do amor co-
mo nos afirmam as almas ele-
vadas que do além baixam 
até nós, a dôr que nos dila-
cera a cada momento. s<5 po-
de fer um objetivo grandioso, 
sublime e divino, porquanto 
a razSo e a lógica recusam 
conceber que o amor divino, 
a fonte ineshanrivel de bonda-
de, creasse a dôr sem ttrh de-
zigno também divino. 

Realmente a dòr é necessá-
ria c útil ao progresso dos 
espíritos, mas, dificilmente a 
humanidade com preen d e 
que o sofrimento é bom. 

Como pôde a criança que 
ensaia os seus primeiros pas-
sos, que apenas conhece o 

J U V E N A L M E N D E S 

a b e , compenetrar-se dos in-
trincados problemas de filolo-
gia? Assim é a humanidade. 
Estando ainda na sua infância 
espiritual, malmente pôde pe-
netrar e assimilar os altos de-
signos divinos inerentes a 
dôr. Mas aqueles que já sen-
tiram os seus efeitos, aqueles 
qíie feridos por provações 
cruéis, atializam as suas con-
seqüências, compreendem o 
objetivo salutar e sublime tio 
sofrimento. 

Eis como Léon Denis, em 
sua magistral obra—O Proble-
ma do Ser, do Destino e da 
DÔr, define o trabalho da dôr: 
"Si, nas horas da provação, 
soubéssemos observar o tra-
balho interno, a açüo misteri-
ósa da dôr em nós, ein nos-
so eu, em nossa conciencia, 
compreenderíamos melhor a 
sua obra sublime de educação 
c aperfeiçoamento. 

Veríamos que ela fére sem-
pre a corda sensível. A mão 
que dirige o cinzel é a de um 

artista incomparavel, n3o se 
cança de trabalhai eir.quanto 
não tiver arrendondado, polido 
e desbastado as arestas do 
nosso caráter. 

Assim, se Deus é o amor 
e se existe a dòr é porque 
eia é lei do progrc&so é 
porque ela transforma, purifica 
os maus sentimentos dos ho-
mens; é porque ela destruin-
do o orgulho c o egoísmo, 
faz surgir a humildade, o a-
mor e a bondade na alma 
embelezatido-a, adorando-a e 
Übertando-a das impurezas que 
lhe estorva alçar o vôo ás re-
giões superiores, onde reina 
a doce harmonia do amor. 

Em verdade, é cheio de es-
pinhos e lagrimas o percurso 
que fazem os espíritos, atra-
vez de esteias sucessivamente 
mais elevadas mas, esse tempo 
de aprendizado nada é, com-
parado ú eternidade, cheia de 
risos, de flores e de alegrias 
inefáveis. De mais a mais, a 
dor perde, u medida que a 

alma evolue o seu aspéto 
temeroso, que tanto acabru-
nha as almas fracas, pois, os 
espíritos que já avançaram na 
senda do progresso, buscam-
na com volúpia, com satisfa-
ção, desempenhando doloro-
sas missões junto dos ho-
mens. 

jesüs que é puro entre os 
puros que pairam uas regiões 
siderais, nos legou o exem-
plo de abnegação e doçura, 
descendo a este orbe, para 
trazer a sua doutrina de amor 
e de perdão, para nos auxi-
liar a carregar a cruz dos so-
frimentos e confortar-nos na 
angustia da dor. 

Rendamos, pois, graças ao 
Mestre que nos envia ainda 
o consolador, que surçje com 
o nome de espiritismo, o qual, 
apoiando-se na razão e nos 
fátos, nos esclarece sobre o 
porque do sofrimento, incu-
tindo-nos a fé e a esperança 
numa vkta melhor. 

Oh! Fé! Divina centelha! 
Vinde iluminar e fortificar os 
pobres calcetas terrenos! 

Uberaba, 12/10/931 

F E L I C I T A N D O 

Para o Brasil, a gloriosa da-
ta de 15 de Novembro recor-
da a vitoria dos princípios 
eristílòs consubstanciados na 
Republca; mas, para a cidade 
dr Franca, um outro bendito 
acontecimento se lhe apresen-
ta, tomando esta data dupla-
mente festiva. 

Completa hoje também o 
«seu 4<\ ano de luta pela cau-
sa sacrosanta de Jesus» o pa-
ladino da verdade, que se cha-
ma "Nova Era". Dirigido por 
uin pugHo de homens de bòa 
VMitade, "Nova Era" fez da civi-

lizada Franca um centro de ir-
radlaçOes dos preceitos divi-
nos, codificados pelo grande 
predestinado Allan Kardtç. 

Linguagem comedida e cheia 
de unç4o da ciência do Amor, 
encontra-se tias colunas des-
se periodico de combate da 
luz contra as trevas, da ver-
dade contra a impostura e da 
caridade contra os interesses 
materiais. 

Sem temer as ciladas e ma-
comunações tenebrosas dos 
novos farízeus. a caravana da 
luz passa triunfal mente com 

o estandarte libertador da 
conciencia humana. 

E' que a Redação da <vNo-
va Era" possuo pinas adaman-
tinas, manejadas pela vontade 
inquebrantavel de Diocesio de 
Paula, professor Teofilo Ro-
drigues, Marques Garcia, Co 
roncl Andrade e outros. 

Abraçando aos confrades da 
ilustrada Redaç5o da Nova E-
ra pelos seus quatro anos de 
laboriosa, mas nobílitante ta-
refa, felicito ao povo da Fran-
ca, em cujo seio se contam 
abnegados e operosos dici-
puK»s do Mcsgo N«areno, 

Frwtífsen da AteswWflíç» 

O M A I O R T E S O U R O 

O crente sincero sente cm 
seu ̂ oração o Evangelho de 
Jesus, como alvoradas dc puio 
amor que o nosso Mestre dei-
xou-nc-s como herança. Dcsàz 
que nos identifiquemos tomos 
seus sublimes ensinamentos, for-
çosamente. havemos de chegar 
a conclusão: «odia dc amanhã 
a Dei a pertence, como diz o 
ditado. 

Se não sentirmos de (ho a 
moral cristã, náo poderemos 
agir é logieo, como verdadei-
ro? cristãos para com o nosso 
proxisno. E jusumente o que 

vae acontecendo no nosso or-
be: as dádivas que nos foram 
chegadas pelo Filho dc Deus 
fazem esquecidas, devido ao e-
gnismo desmedido arraigado 
no coração do homem. 

Comcrva-sc este indiferente 
aos clamores, dos seus irmãos 
atribulados, não só pelo con-
forto material que o rodeia, 
Conto pela sua preocupação 
cm acumular bens perecíveis 
visando O seu bem ertar tutu-
ro. 

Como se encontra distancia-

CtjMinâa na 4a. pagina 
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Atende tento *c»k caw» dt> 
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TelefMM, J-MI .•iu.rín <• tu<rJí]rnün> 

praça *. »>\ c © * c t < J W * * > I ™ . * nurt* 

FRANCA « E s t a d o dc SSo Paulo 

A NOVA ERA 

rjes í^^assssssaBBEJ 

Farmacia o Dro-
garia Francana 

GomjMo wrtiflHwito de ! 
drojtae, produtos químicos • 
e fnrroacenticos, nguus jíg 

i ; raiiiarae», etc. Aviam-ae m- l;i: 
;i| edita» s qualquer hora da 
íi Min -— Pregos raodtco* 

J O Á O LiüZ 

, , Rua Dr.JorsvTiUiri«j4,1137 
E«|.- m Monsenhor Roa» 

FRANCA - S. Paulo 

T g y f t t ^ i — 

Dr. Valfrido Maciel 
MBP3CO v>Kt.\ FACULDADE nu MEDICINA no w o 

nK JANElHO 

Clinica tnedica-cjrurgica de urgência ~ Parlos 

Oração—PulmBes—Moléstias das crianças escultoras 

RUA DO COMERCIO Telef, 114 F R A N C A 

iãâfMSlt 

ATEH EÜ_JJ_Â NOANO 
Escola dr Comercio, tar*i> pri-

mário, ínRtruçüo militar. da-
tilografia, ctc. 

EKOOmiKOIDA E 
t m u u u >'KI.O 

UOVKRNO PEIlKRAI. 
DililoiBaa dí- Conudtm* r*)r«-

Irawi» ttít Ministério da Agri-
cultura, C-omcrr-ir. p Industria 
DIRETOR: 
A u g u s t o Ma rques 

FISCAL no GOVERNO 

Dr. Osvaldo Orioo 

De Lucca & 
na 

Carvalho 
Ortofwdh — (>«dos - Homocopad»» -- Pertuoró»» finas 

-DtOgM « jpmdatwi í-'«nm»rptitic«.w 

VENDAS P O R A T A C A D O E A VAREJO 
Muximo «6crut»ulo e pn^tçta no 

aviaraçnuw d* rtceifea -3BRV"IÇl) NOTUHHO 
Roa Dr. Jorçje nbtrtcA, 1177 C- lV^ul, r... 

Pmlio da «ntiga CatA AndraU- MaHins F R A N C A 

FRANCA E. de S. Paulo 

MftQlilia DE BfltflGIM IRR02 

SANTA. MARIA 
O proprietário «baixo, ftviia a 

Wtti amigou e Íre<ruc*.c«í que 
•MM dv rrfonaar 6ua Maquia* 
de AtTO^acapilatnao-a cotn novo? 
jn.'»q«iaiíjn<>«, achando-*» apto a 
wrvir oh intPmMUÉílo», twueíici-
«ndo iiuak̂ uer partWa de urro», 

por pwçtw módico*. 
Sempr* á <tpnd« 6 mo 

mH d« rtÉSInho 

Wua Geacral Carneira, 1450 

Felicíano Alves de Faria 
FRANCA 

LAMBARl 
A .Melhor Agtlfl do W.v.a—IKilia 12.0(10 

Chupa cm barria—Utfo 2.00(1 

Albsno" liHuparavol Vinho- Duri» H2.000 

Café "Primor" — Quito lJMm 

Sal]lio "Combate" — Quilo Í00 

Pedidos a 

M. MELO -

Dr. J. Malias Vieira 
Hcittcs Operador Partelro 

EgPECUUCADÍ.S CABTOB, MOLKSTIM tltTkMMB 
«K SRNMOKAS H 1)1' OKEAríÇAS 

ConolMo e ítittocii: Bua Bajor CISKjúuti, 8*6 

^ Telefone. 1-5-5 : FRANCA ^ 

i REFORMADOR 
Publicação quinima! •• Rtdacçác / AdmirUsirafào 

Avenida 1'ntsw», »-8ob. RIO DE JANEIRO 

í A l«Js o mS leitura ednoa o espirito, (iesviand^o 4*H 
;J ináos pendores O "IWorm^lor- orpão da fedon^ò Èvtnrita 

BnMíiv'iiTi. propujra a morai ohrsKtã. 
I W M uma nssignhtura. Terc-í» prov«t<«a líshura o au-

xtiiat* uma ohm dai edaosçio moral. 
'i 

IfttornwçíVM «m o Asrwn̂  attiorlwdh 

• J O S É ' M A U Q Ü K S Q A K C I A 
S Rna flenetal Canuáro, 1«0 — FRANfA 

A n t o n i o L o p e s 

MEDICO 
PRAÇA DA MIZKRJCORWA - TELEFONE, tf» 

F i e A N C A 

AO CilIC FRANCANO 
Â lFAlATAnlA 

Oraf.l- íonhaeeto d« «utinlna par» torioa oa pnp * 

P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 7©4 l 

AVISO IMPORTANTE _ 

Comunics o Sr. Jo»< Mar-
ques Oarcia, Ditei or dralc 
utabeiedmcnto. aos tttlcressa-
doa, rrrúlmtra fóra deate Mi-
nicipio, que, antes de I n » 
tttti doentes para ••erm inter-
narfos, devem con&ultíir, POR 
CARTA, SI HÁ VAOA, pois, 
do corttT.irto, « l i o sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
velope seiado. 

Para inlemaí^o do doente, 
t'/i},'. ;n-te oí setftttnlea Uocu-
mettlott: 

1--Aleslado medico do le-
gar, de qtte o pacictttc tllo 
sofre de moléstia contoRitiza. 

2-- Altlorlraçjto do pai-, mie 
í tulor, si o paciente fí>r memir. 

3 — Altslado de pobreia 
passado pela atrtoridwJe poli-
cial « o paciente lor pobre. 

4—A mulher carads qtie ti-
ver <le ser internada, por ou-
tra pessfts que nSo seja seu 
marido, preciza ler aulorira-
vJo dcsle. 

5 - Rtquíritjío do Prefeito 
Municipal, virada pelo delega-
do de policia. 

Todos ettes documentes 
devem trwer as firmas reco-
nlret idas por laheHio, 

Prefiram o CAFÉ FLORESTA 

A ' V E N D A E M T O D A P A R T E 

T I P O G R A F I A D E O B R A S A M O V A F D A 
===== I M P R E S S O S E M G E H A L ===== - f »- l ^ V T 

DEZEJANDO V. S. ver o seu ramo de nejocio cin granile movimento, t mandar faier seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço betn feito í i recomendação de uma cara comercial 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E ORANDE VARIEDADE DF. ÓTIMO MATERIAL 

n 
RIJA CAMPOS SALES, W9 

LI 
Caixa Po»tol, 65 -:- FRANCA 

NAo se esquecendo de verificar se o 

que lhe foi fornecido traz o tiorafl 

CAF IASP IR INA e » C R U Z B A V E R quo 

lhe garante a authcnticidade. 

A. universal reputação de que gosa 
•are grast l t remedio tem dado to-
gar aa apparedmento de "lmita-
ç f c t " e prwSactos ditos "similares". 

Quem nao it> defender, tomando taes pre-
cauções, corre o risco de receber, era vez do 
remedio legitimo que lhe dariallivio seguro, 
alguma droga que pode aernodvaâsua saúde. 

MAS CUMPRE T O M A R 
SEMPRE A LEG IT IMA I ' 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

O M A I O R T E S O U R O N O T I C I Á R I O 
da a humanidade da palavra 
redentora do Senhor! 

Disse Jesus: «aquele que qui-
zer ser meu discípulo, renun-
cie-sc a si mesmo». 

O que significa esta renuncia? 

A meu modo de ver, sinto 
que a renuncia como pede o 
Cristo, consiste em lembrarmo-
nos do nosso proximo sobre 
todos os pontos dc vista eu» 
i». lugar, para depois cuidar-
mos de nós c para que chegue-
mos áagir desta maneira, torna-
se necessário n5o nos preocu-
parmos com o dia dc amanha, 
para, desapegados dos bens ma-
teriais, banirmos de nós a am-
bição c egoísmo, usando de co-
miseração Com o nosso jeme-
Ihante, em todas as emergên-
cias que o mesmo sc aproxi-

r di 

do Evangelho, poucos vão o-
bservando e dando cumprimen-
to. Mas, é do pouco que nos 
vem o muito e confiados na 
misericórdia de Deus pedimos 
a Jesus esclareça quanto antes 
os tardos de espinto para que 
haja a devida transformação 
deste mundo, par» melhor e 
possamos viver sob o palio do 
seu amor, entoando o hino 
da fraternidade humana até en-
tão desconhecido pela maioria 
dos terricolas. 

Jesus, o eterno prescrutador 
das .ilmas, saberá julga-las, emi-
tindo do seu espirito, sacrario 
de todas as virtudes, alento e 
e consolo aos que choram. 

Tenhamos pira com o nos-
so proximo, carinho, aféto e a-
mor, assim receberemos as más 
cheias, de Jesus, os cíluvios da 
da wa divina Graça. mar de nós. Infelizmente, 

mor a Deus e ao proximo*'ex-
traído das iluminadas paginas Laura Santo* Albuquerque 

N O V A E T A P A 
Mais um ano, a nossa mo-

desta folha alcança hoje. 
Sempre orientada no soa pro-
grama de combato ao obscu-
rantismo, na propaganda da 
Doutrina Espirita, tem ala 
procurado manter firme, sem 
desfalecímento o ideal para 
que fòra fundado. 8o ela, a-
dstrita ao seu programa, ja-
mais procurou provocar po-
lemicas no campo doutriná-
rio, também ô certíssimo que 
jamais recuou da pqgus a 
que tenha sido chamado. Di-
Jo, em conclenein clara seus 
adversarios; aos quais jamais 
ofendeu pessoalmente; pois 
que « sua mlasffo ó pura-
meute doutrinaria, combativa 
aos erros, que a murros de 
rosários « bentinhos, procu-
ram os ultrsmontanos iml>%-
lir uos cerebros enfraqueci-
dos pelas missas, proclssSes, 
ladainha» e serinfíes encomen-
dados. E, neste teor eoolinu-
«remos, emquunto nos alen-
tar um sopro de vida, bafe-
jado pelos nossos cot» frades 
e amigos. Seremos sempre a 

cometa do alarme, concla-
mando os nossos companhei-
ros ao combato, entoando 
"hinos ao Senhor" e plan-
tando nas ameias das mu-
ralhas do romanismo o nos-
so estandarte levando a le-
geuda—Espiritas! Avante! pe-
la verdade, pelo amor, pela 
caridade, peta fé em Nosso 
Divino Mestre, pela honra 
dos ensino? kardecianos! 

Nossa data aniversaria, 
coincidindo com a data naci-
onal—15 de Novembro, ro-
gamos ao Pai, a Jesus, aos 
Espíritos Superiores guiarem 
o nosso estremecido Brasil 
ao caminho da Paz, da Con-
cordia e do Progresso espiri-
tual, inoral e intelectual, afim 
de que em futuro breve se-
ja a patria formidável, em 
que o Espiritismo seja o em-
blema fraternal! 

Assim seja. 

15-11 — 81 

7'. /Wr/rn 

Colaborações 
Esu» redação tem recebido va-

rias colaborações com paendonl-
mo. Avisamos aos nossos líondo-
sos amigos e confrade» que re-
solvemos, dagóra por diante, não 
publicar mais qualquer colabora-
ção qne nfto venha devidamente 
assinada iksIo autor. 

Pensamos que o espirita nâo 
deve ocultar-se através do eufe-
mismo, deve vivei ás claras, por-
que, como disso Jesus: "aquele 
qne não me confe&sar perante os 
homens, eu também nâo o con-
fessarei perante uiou Pai". Pe-
dindo, portanto, desculpas aos 
nossos prezado* confrades, por 
osta resolução, esperamos que 
continüem a honrar a nossa mo-
desta folha eora suas colabora-
ções devidamente assinada». 

ás LUIZ DE UMA 

A 11 do corrente contou este 
ilustro e distinto frárteano mais 
nu) aniversário de utit e proficaa 
existência nesta bola Franco, que 
muitos e inolvidaveia serviços 
lhe deve. O aniversariante ocupa 
o cargo de' Coletor Estadoal e 
Diretor da Escola Normal Livro. 
Advogado prOvecto, que na Tri-
buna Judiciaria tem demonstra-
do em brilhantes defesas o lar-
go cultivo do seu peregrino ta-
lento. Chefe de família exemplar, 
cidadRo probo e honesto, tem sa-
bido conquistar a estima dos 
seus concidadJIoa, quo o verteram 
como padrão do modelo social. 
Nesse dia uma turma de estu-
dantes da Escola Normal reali-
zou uma sessão cirioo-literaria, 
em homenagem de respeito e es-
tima, que lhe dedicaru. 

Pró Leprosocirio Aimorés 

Por intermédio da Delegacia ilo 
Policia de Franca, A frente da 
qaaí «e acho o correto .e cnergi-
co Dr. Martins Lourenço. rece-
bemos um pro«t*wto no qual «« 
descrevem os filantrópicos tra-
balhos que a "Liga de 35o Lá-
zaro" de Buurü vem realizando 
cm beneficio dos nossos desrtito-
soá írroSos Atacados ds terrivel 
lepra «morfta»). 

Vodos indistintamente podemos 
o devemos socorrer a esses In-
felizes, por todos os meio». "O 
Lazaro pede ao Lavrador 1 soco 
de café, arro», feijão, milho, as-
eucar, etc." cujo produto reverte-
rá em abono das obra» do Ias 
prosoario "Aimorés*', 

Enviar à Liga de Sâo Ltxaro 
-•Boorfi. 

Indo a Poços 

Caldas procure õ HOTEL AURORA Casamento 
Recebemos participação do en-

laço matrimonial no Sr. Ofco 
Baierinl. filho ilo noeSo distinto 

^ r | • fx* • j jr> amigo dr. Fetlx Balerint, com a 

íracamento tamiiiar—Diana de 123 a i j l j » s e d M * e i » r de Fada, 

prendada filha do nosso confra-
de Cel. João Alberto de Faria. 

Gratos, fazemos votos de feli-
cidade ao novo par. 

Jornal do Café 
Sobre a nossa banca temos o 

n°. 51 deste importante e util co-
lega da imprensa paulista, que 
vem prestar bons serviços á la-
voura eafóeira dc 8. Paulo. 

Qratos, peranutaremos. 

Vila Paraíso 
Perante ntstaeroaá assistência, 

foi fundado nesta vila, no dia 2 
do corrente, o Centro Espirita 
"Obrei ros do Senhor", sob a pre-
sidência do confrade Leonardo 
Severino, servindo de secretario 
o sr. Marciana José Moreira, 
sendo unanimemente aclamada, 
para gerir as destinos do Centro 
durante um ano, a seguinte dire-
toria : 

Presidente - José Venaiicio Va-
lini 

Vice-Jofó Valim Filho 
1°. Secretario—Marciano José 

Moreira 
•2". dito -Luiz Gomes de Oli-

veira 
Tesoureiro —Joaquim Simões 

Marques 
Procurador—João Batista Mar-

ques 
Üibliotecario—Joaquim Valim 
Zeladora—Sebastiana Valim 
Diretor de Doutrina-Antônio 

Zeferino Marques. 
I)o Correspondente 

Felicitamos nos esforçados con-
frades pela fundação do Centro 
"Obreiros do Senhor", fazendo 
votos de prosperidade por esse 
novo nneleo de combatentes, pe-
la Verdade. 

Monte Verde 

RoaiUou-se, ha dia?, ne«ta ci-
dade no Centro Espirita Fó, Es-
perança e Caridade, uma solene 
reunião, sob « presidência do ir-
mão João Fusco, de Rio Preto, 
para tratãr-so 'ia nprovseSo tios 
Estatutos e <la reforma da dire-
toria do referido Centro. Serviu 
de secretario o sur. João Ama-
rante. que lavrou a respetiva ata, 
que depois de lida e aprovada, 
foi por todos assinada. 

Para dirigir os destinos do 
Centro, por espaço do um ano, 
foi aclamada a seguinte diretoria: 

Presidente-Ida Rosai 
Viee—ArSo Rego Bsrros. 
Io. Secretario-Lola de Souza 

Lima. 
íKdlta--1Inininata Freire Uma. 
Tosoard»e—A ris todetno Nos si. 
Bibliotecário-Maria Ferra* R. 

Bar pis. 
Procurador — José Domingas» 

ds Silva. 
Zeladora -Ltabel de Seara So-

ares. 
Diretor de Doutrina 'Leonar-

do Severino. 
Usou da palavra o confrade 

João Fusoo, que discorreu, bri-
lhantemente, sobre diversas pas-
sagens Biblícas, o qual foi bas-
tante aplaudido jk.-Ih seleta e nu-
merosa assiateneia. Falou, um-

E todo o que se compara 
a qualquer das especiem ani-
mais, reconiteee a verdade 
daquele sentimento inato-e»-
pontaneo. 

O mais adiantado doa 
res animais, s« pos^fte o quer 
que seja de inteligente, que 
parece elevar-se ao raciocí-
nio, fiSò o pode cultivar, co-
mo o homem. Pode» trabalhan-
do com perseverante paciên-
cia, aprender alguma coisa, 
que não é natural á soa e«» 
peeie; Btas isso une «prende, 
e que guarda » força do ha-
bito, fllô ó capaz de traiis-
miiir «os de sua raça—à a-
nirnul nlgum 

Vetno-los praticar obras 
tüo adiniraveia como n í o as 

fax o homem; ««a» n&> é o-
bra do sua inteilgearia, e 
funçSo natural, tanto que tu-

A Loucura Sob Novo Prisma 
DR. ADOLFO BEZERRA DE MEXE'/.KS 

conítksíuaçAo 

dos os da sua 08pede ns fa-
zem, e nenhum pode faze-las 
melhor que outro- o todos 
Lr/ctn-uus hoje tão bem c-o-
mt« as fizeram desde o prin-
eiplo—fat-ae-bSo até o fim 
tio? tempos. I? eottaa analo-
ga ás nossas funções organi-
caa, que são as mesmos em 
todos os homens, e dás quais 
nenhum tem o poder de ai-
terar o curso natural. 

NSo se diga, pois. que o 
bruto posaue faculdades equi-
valentes ás dos homens, po-
is que as suas süo, individu-
almente, imperfetiwis. no 
passo que as nossas sâo, in-

dividualmente, e essencial-
mente. perfetivets. 

O homem é, por sua natu-
reza, por condiçíto essencial 
dc seu sêr, eminentemente 
perfetivel, e, pois, como ter 
por destino desaparecer no 
nadi ? 

Haverá quem ponha em 
duvida aquele característico 
da nossa espécie, diante do 
incessante progresso realiza-
do por ela desde os tempos 
primitivos? 

K, pois, se a natureza hu-
mana é perfetivel, o que quer 
dfctèr: submissa á lei do pro-
gresso jwira a |>erfeiçfio, co-

mo realizar sua missSo, se 
a morto Q0< reduzir ao 
nada? 

Quererfio que a pv.rfeição, 
ultimo e mais alto grão da 
perfeiibiUdadc, seja um sim-
ples adorno para a vida—e 
que se a consiga nos curtos 
momentos da vida? Ridícula 

extravasam ia ' 
Demais, a lei do progresso 

é, como todns es leis naturais, 
de ca raiar universal e o 
qae observamos, è acabarem 
os homem em infinita vari-
edade de grãos de progresso, 
desde o boçal até ao sábio, 
desde o bandido até ao justo. 

bem, o Inslgne Dr. Oscar Grass-
mann, que saudou, entusiastica-
mente, a nova diretoria do Cen-
tro e as pessoas presentes, enco-
rajando a todos para propaga-
rem o espiritismo, jwr todos os 
meios e por toda a parte. 

Da Correspondente 

I. R. P. Matarazzo 
A convite do Gerente, assis-

timos, sexta feira atrazada, á 
inauguração deste importante 
estabelecimento, de propriedade 
do conhecido industrial sr. con-
de Francisco Matarazzo, resi-
dente em S. Paulo. 

A instalação do novo arma-
zém esteve a cargo do compe-
tente auxiliar dessa empresa, sr. 
Luiz Cervi, tendo awuinido a 
gerencia do armazém local si-
tuado 4 Rua Dr. Jorge Tibiri-
çá, o sr. Teodoro Cervoni. 

O áto inaugural presidido 
pelo Prefeito Municipal sr. Dr. 
João Marciano dc Almeida, es-
teve concorridissimo, -r.otando-
se a presença das autoridades, 
representantes da imprensa fran-
cana c muitas pcssôas. 

Discursaram os srs. Teodoro 
Cervoni, Adv. João Barcelos, 
Cel. Fulgencio de Almeida c 
prof. Otávio M. de Castro. 

Agradecemos o convite c 
apresentamos nossos parabéns 
ao povo francano cela conquis-
ta que acaba de ooter na ins-
talação dc um importante esta-
belecimento como o que ora 
se inaugura, onde se encontra 
dc tudo c de ótínia qualidade. 

Mudança 
Da rua Dr. Joio Pessoa mu-

dou-se para a sua nova resi-
dência á rua Dr. Campos Sales, 
(proximo a esta redação) o nos-
so amigo e confrade Dr. Wal-
frido Maciel, abalisado faculta-
tivo, medico da Caía de Saúde. 

"A NOVA ERA" 
No seu aniversário 

Mais um ano de trabalho! 
Mais um ano dc luta! 
Mais um ano de triunfo! 

Ta és a mensageira que vai 
por todos os canlos espa-
lhando tua luz bendita! 

Tuas colunas vão levando 
a todos palavras consolado-
ras! 

E ainda achas na tua vida, 
pessoas que nâo te compre-
endam, pessoas que te têm 
horror! 

F. dizem seres mensageira 
de Satanás! Daquele Satanás 
crçado por sêrcs ignorantes. 

Si por acaso lhes chegas 
ás mãos eles te arremessam 
para longe! 

Qh ! meu Deus, quanta ig-
norância 

Quando chegará o dia que 
esses infelizes saberão com-
preender te! 

Quando chegará o dia que 
não mais suas mentes tolda-
das pela ignoranda compre-
enderão tua missão Divina!! 

Talvez seja cedo, pois, Deus 
Nosso Pai bondoso nâo ha 
de permitir que seus filhos 
vivam nas trevas efernas! 

A Ele, pois. pediremos que 
nos envie seus mensageiros 
para auxiliar-nos a faze-los 
Compreender qual a única ver-
dade. qual a religião que tem 
por divisa a Verdadeira Cari-
dade e o verdadeiro Amor. 

Maria G. XoraU* 


